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IoT: Demanda por estratégia “de País”
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❖ Horizontais: Mapear e endereçar as soluções para os principais gargalos horizontais

▪ Segurança e privacidade

▪ Interoperabilidade

▪ Infraestrutura

▪ Recursos humanos

▪ Ecossistema de Inovação e financiamento

▪ Articulação institucional, etc

❖ Verticais: mapear e priorizar as verticais com potencial de trazer maiores adensamentos 
tecnológicos locais e retornos econômicos/sociais/ambientais para o país.

Potencial e desafios para o País



Objetivo do Estudo: propor e apoiar a implantação de um plano de ação para alavancar o
desenvolvimento de IoT no país, considerando uma visão balanceada entre inovação e adensamento
tecnológico local e benefícios para a sociedade

Consórcio executor:



Estudo de IoT está sendo conduzido em parceria pelo BNDES/MCTIC.
O Plano Nacional de IoT será lançado, pelo MCTIC,  em Outubro/17, com base no Estudo de IoT.

SOURCE: Consortium analysis



Destaques Fase 1 do Estudo de IoT: Aspiração

SOURCE: Consortium analysisFONTE: análise do consórcio



SOURCE: Consortium analysis

Destaques Fase 1 do Estudo de IoT: Benchmark Internacional

5 aprendizados do Benchmark:

▪ Papel ativo em IoT

▪ Formação de ecossistema

▪ Elaboração de diretrizes e investimento em áreas-foco

▪ Modelo estruturado com associações específicas ou alianças de IoT (público e privado)

▪ Formação de ecossistema: países com ecossistema já inovador adotam modelos mais 
descentralizados

▪ Países líderes em IoT estão investindo de forma significativa 

▪ Formação de clusters e estímulo a PMEs e startups

▪ Compras públicas: usar a demanda por parte do setor público para incentivar a inovação

▪ IoT para mais empregos: criação de políticas públicas 

▪ Programadores mirins: introdução de aulas de programação desde o ensino fundamental 

▪ Conectar universidade e indústria: ampliação da cooperação entre indústria e universidade

▪ Padronização/Interoperabilidade

▪ Conectividade

▪ Privacidade e segurança

O papel do Estado 
pode ser resumido em três 
modelos

A governança estimula a 

formação de ambiente 
adequado 

Governos buscam criar 

ecossistemas e 

investem em inovação 

É preciso investir na formação 

de recursos 
humanos 

É preciso regulamentar 
três temas chave, mas ainda não 
há um consenso sobre como 
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FONTE: análise do consórcio



Destaques Fase 1 do Estudo de IoT: Delimitação de Ambientes

FONTE: análise do consórcio



Destaques Fase 2 do Estudo de IoT: Seleção das Verticais



Destaques Fase 2 do Estudo de IoT: Seleção das Verticais



Destaques Fase 2 do Estudo de IoT: Seleção das Verticais



Destaques Fase 2 do Estudo de IoT: Seleção das Verticais



Fase 3 do Estudo de IoT: Aprofundamento nas verticais e 
questões horizontais



Fase 3 do Estudo de IoT: Aprofundamento em Conectividade e 
Interoperabilidade

❖ Desafios a serem endereçados no estudo:

▪ a diversidade de casos de uso viabilizados por IoT é imensa, o que leva a necessidade
de diferentes tecnologias de conectividade para uma implementação ampla
Interoperabilidade.

▪ Se a quase totalidade das áreas urbanas dos municípios for atingida por alguma
tecnologia de serviço móvel até 2019, viabiliza aplicações IoT em smart cities.

▪ extensas faixas das Regiões Norte e Centro-Oeste ainda carecerão de
infraestrutura de acesso, o que pode eventualmente dificultar casos de uso
voltados a agricultura e pecuária de precisão.

▪ duas situações que demandam tratamentos distintos: (i) localidades sem acesso às
redes de telecomunicações; e (ii) potenciais usuários que, embora tecnicamente
estejam em áreas atendidas, não dispõem de recursos para contratar os serviços.



❖ Visão de oportunidades-chave para o país :

▪ Revisar arcabouço regulatório nacional e retirar entraves para promover o
desenvolvimento de IoT no Brasil;

▪ Inserir o Brasil nas discussões globais de IoT, atuando de forma relevante na definição
de padrões e normas, com ênfase na promoção da interoperabilidade;

▪ Adotar tecnologias de conectividade para viabilizar IoT, suprindo demanda em áreas
remotas;

Fase 3 do Estudo de IoT: Aprofundamento em Conectividade e 
Interoperabilidade



❖ http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/conhecimento/estudos/chamada-publica-internet-
coisas/estudo-internet-das-coisas-um-plano-de-acao-para-o-brasil

❖ pesquisar no google: “estudo iot bndes”

Os produtos intermediários estão sendo publicados no site do 
BNDES



Obrigado!


